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^UARTE §UGUST0 DE ^AGALKÃES 

KDI CiClO PHISICA 

O «Século», insere um 
e.vcellentc artigo, que mere- 
ce ler-se e meditar-se cui- 
dadosamente. A educação 
physica da mocidade, é as- 
sumpto que não pode hoje 
deixar de interessar os che- 
fes de família, distrahindo a 
sua attenção, presa a reso- 
luções de problemas que não 
teem tanta importância,mas 
que conseguem infelizmente 
prender mais e melhor os 
espiritos.Ha que reagir con- 
tra essa desorientada cor- 
rente; e a nossa missão é a 
de propagar os salutares 
princípios, é a de advo- 
gar persistentemente os in- 
teresses geraes; e a educa- 
ção physica é uma questão 
de interesse geral, para a 
qual se deve solicitar a pro- 
paganda de todas as intelli- 
gencias cultas. 

Chegou a uma verdadeira 
phase de terror, diz jo «Sé- 
culo», a nossa preoccupação 
peia tuberculose e pela ca- 
deia complexa de todas as 
outras doenças de caracter 
♦l.athesico, que envolve cada 
vez mais implacável o pobre 
organismo humano. 

Dos conselhos, das adver- 
tências, dos preceitos que a 
sciencia está divulgando lar- 
gamente, com toda a clare- 
za e auctóridade, ninguém 
separa a affirmação implíci- 
ta de que a tuberculose avan- 
ça e augmenta cada vez mais. 

Não é de agora nem de ha 
meia dúzia de lannos que se 
tenta pôr um dique á dif- 
fusão do mal, sobretu- 
do em Lisboa.Todos os gé- 
neros de consumo estão su- 
jeitos ao exame da sua pu- 
reza e bom estado; visitam- 
se e beneficiam-se os lega- 
res infectos, ou suspeitos de 
o estarem; condemna-se a 
agua aos menores indícios 
de inquinação; temos uma 
lei que modera o trabalho 
aos menores nas fabricas,e, 
com ella, a fiscabsajão do 
seu cumprimento; temos a 
inscripção medica aos edifí- 
cios escolares, cujo estado 
verdadeiro consta ^de excel- 
lentes relatórios; temos, em- 
fitr, legisladas e custeadas 
muitas providencias, a que 
deviam já corresponder re- 
sultados um pouco animado- 
res, e que, infeliimente, se 
não verificam. 

As culpas de semelhante 
inefficacia não se carregam 
apenas á acção frouxa e com- 
placente dos governos;accu- 
sa -se hoje energicamente ca- 
da cidadão pela falta de ini- 
ciativa e de esforços [pes- 
soaes,sem cujo concurso na- 
da se pode fazer de solida- 
mente fructifero na regene- 
ração physica da sociedade 
portugueza. Que todos con- 
tribuam individual e collecti- 
vãmente para essa grande 
obra, sem se acostare n con- 
fiadamente aos poderes pú- 
blicos, parece o único cami- jj 
nho a seguir. 

Aprendam-se e observem- 
se os preceitos hj-gienicos re- 
lativos ao asseio, ao exercí- 
cio e á alimentação. Desde 
que esta pratica entre e se 
enraíze nos nossos hábitos, 
havemos de nos erguer cc- 
mo por encanto ao ideal da 
sande e da força physica, 
alicerces de toda a felicida- 
de humana. 

Tudo muito fácil na ap- 
parencia:—asseio, exercício 
e alimentação como se não 

1 vivessemds n^m meio que 
a carestia das casas e dos 
generos de consumo, as va- 
riadíssimas extorsões fiscaes, 
os mil estorvos ou a falta 
de estimulo aos bons em- 
prehendimentgs de iniciativa 
particular, a indifferença pe- 
los que trabalham e o des- 
governo tornaram excepcio- 
nalmente incapaz de reagir 
e de se refazer tão depres- 
sa. 

O exercício é, com effeito, 
e por excellencia o grande 
agente do desenvolvimento e 
da fortificação do corpo.Cha- 
mem-lhe gynastica, jogos ou 
«sport» dêem-lhe. o nome e 
a forma que lhe derem, hy- 
giene do exercício tem a con- 
sagração de todos os povos 
fortes e sãos, desde os gre- 
gos que a tornaram parte 
integrante do seu culto divino 
sob o nome de jogos nomeos, 
olympicos, etc., até aos bel- 
gas, que no congresso de 
Dinnant, em setembro de 
1888. deram ás outras na- 
ções da Europa uma brilhan- 
te lição sobre a educação 
physica, de que ellas tanto 
vão aproveitando. 

Por esse tempo, tínhamos 
nas nossas escolas officiaes 
uma gynastica importada da 
França, a quem imitávamos 
com paixão, como hoje imi- 
tamos a Allemanha e como 
ámanhã, por ventura, imita- 
remos a Suécia-Noruega, 
com a volubilidade própria 
de quem não pôde, não sa- 
be, ou não quer fazer cousa 
sua. 

Boa ou má, essa gynasti- 
ca, se não satisfazia por com- 
pleto áj necessidades da vi- 
da atrophiante d^ma popu- 
lação densa, como a de Lis- 
boa, representava, entretan- 
to, a implantação de um 
grande principio, de que o 
tempo e o estudo demons- 
trariam praticamente a sua 
capital utilidade. 

Em 1889, porem, desap- 
pareceu a gymnastica, das 
escolas officiaes. Só um ou 
outro^colleglo, só uma ou 
outra rssociação, é que man- 
tiveram os exercícios physi- 
cos, quasi como o simples 
protesto de que o corpo e a 
alma,tão indissolúveis em to- 
dos os phenomenos da vida, 
não podiam nem deviam se- 
parar-se quanto á educação, 
sob pena de um desequilíbrio 
funesto. 

Chega a ser heroico tudo 
o que particularmente se 

J tem tentado em Lisboa a 
favor da nossa educação phy- 
sica.introduzindo nos nossos 
costumes recreios e exerci- 
dos, em que a hygienc do 
corfo ande associada á do 
espirito, reaMsando assim a 
nobre concepção d um des- 
envolvimento harmónico das 
torças do homem e tornan- 
do-o verdadeiramente são. 
Chega a ser heroico, pelos 
sacrifícios, pela tenacidade, 
pelo amor com que se tem 
trabalhado,e ainda mais pela 
indifferença, pela frieza,com 
que os governos deixam es- 
morecer as melhores tenta- 
tivas, em vez de, com um 
pequeno incentivo,impellil as 
á realisação de importantes 
benefícios de interesse geral. 

C) artigo do «Século», que 
é firmado por Nicolau Flo- 
rentino, descreve depois de 
uma brilhante festa do Gym- 
nasio Club de Lisboa, uma 
associação modelar que con- 
ta grande numero de asso- 
ciados, tendo dado até hoje, 
optimos fructos a sua bem 
orientada direcção. 

Entendemos, pois que,to- 
da a protecção ás associa- 
ções de «sport» é merecida; 
reconhecida como está a in- 
dispensabilidade dos varia- 
dos exercícios sportivos pa- 
ra a educação physica da 
mocidade. 

Eraimilo 

clandeslina 

Uma das propostas apre- 
sentadas pelo governo ao 
parlamento é a que altera a 
lei de abril de 1S96, intro- 
duzJndo-lhe as modificações 
que a pratica aconselha. Es- 
sas modifiesções abrangem o 
regulamento de 6.de agosto 
do mesmo anno e visam 
principalmente a attenuar as 
penas impostas aos trans- 
gressores da lei sobre emi - 
gração clandestina. 

Eis a proposta; 

Artigo r.0 Aquelle que 
promover ou favorecer por 
qualquer modo a emigração 
clandestina, ou que alliciar 
emigrantes para sahirem do 
reino com infracção das dis- 
posições das leis em vigor, 
incorrerá na pena de'prisão 
correccional, nunca inferior 
a um anno, e multa até 
2:000^000 reis, nunca infe- 
rior a 5o(§ooo reis. 

§ único. Os reus incursos 
na comminação estatuída no 
presente artigo,serão julga- 
dos em processo correccio- 
nal, nos termos da carta de 
lei de 8 de agosto de 1890. 

Art. 2.0 Todo o individuo 
que estando sujeito ao recru- 
tamento militar,intentar sa- 
hir do continente do reino ou 
ilhas adjacentes sem passa- 
porte, será preso e entregue 
á competente auctóridade 
militar, afim de se lhe as- 
sentar praça, quando tenha 

os necessários requisitos pa- 
ra o serviço militar. 

§ único. Da mesma forma 
se procederá contra os in- 
divíduos que, embora alista- 
dos na segunda reserva, in- 
tentarem sahir do continente 
do reino ou ilhas adjacen- 
tes sem passaporte. 

Art. 3.° As entregas a que 
se refere o artigo anteceden- 
te serão sempre acompanha- 
das do respectivo auto em 
que se mencione especifica- 
damente as circumstancias 
em que foram effectuadas 
as respectivas prisões. 

Art. 4.* Se os indivíduos 
a que se refere o artigo 2.0 

e seu paragrapho não tive- 
rem os requisitos necessários 
para o serviço militar, serão 
remettidos pelas respeethas 
auctoridades militares ao po- 
der judicial, para ahi lhes 
ser imposta a pena commi- 
nada no artigo 2Õ.0 do re- 
gulamento de 7 de abril de 
1893. 

Art. 5.° Todo o individuo 
que tentar sahir para fóra 
do continente do reino ou 
ilhas adjacentes, fazendo uzo 
de passaporte falso ou pas- 
sado em nome de terceira 
pessoa, será preso e remet- 
tido ao Poder judicial para 
lhe ser imposta a pena com- 
minada no artigo 226.0 do 
Codigo Penal. 

§ único. Se o individuo 
incurso na disposição d'este 
artigo estiver sujeito <• o re- 
crutamento militar ou alis- 
tado na reserva,será depois 
de cumprida a pena entre- 
gue á competente auctórida- 
de militar, afim de se lhe 
assentar praça se tiver os 
necessários requisitos. 

6.° Os agentes da policia 
especial de repressão ia emi- 
gração clandestina que te- 
nham completado três annos 
de bom e effectivo serviço, 
serão nomeados definitiva- 
mente por despacho minis- 
terial, sob proposta do res- 1 
pectivo commissario. 

Art. 7." E' extensivo a 
todos os empregados defini- 
tivos da policia especial de 
repressão da emigração clan- 
destina o direito de aposen- 
tação nos termos do decreto 
n.0 t.0 de 17 de julho de 
1896. 

Art. 8.° O producto dos 
emolumentos pela expedição 
de passaportes, bem como a 
parle das multas impostas 
pelos empregados da policia 
repressiva de emigração clan- 
destina ás agencias de emi- 
gração, que nos termos do 
artigo 1Ò.0 da lei de 29 de 
julho de 1899pertenciam acs 
mesmos empregados.seráar- 
recadada como receita even- 
tual, nos cofres do Estado. 

Art. ç,.0 O reftrido pro- 
ducto será applicado pela 
fórma e ordem seguinte: 

i.0 Até á quantia de reis 
3o:ooo^ooo para os empre- 
gados dos diversos governos 
civis, na proporção designa- 
da na portaria de 18 de 
março de 1895; 

2.0 Até á somma de reis 
12:0004000 reis no serviço 

da fiscalisação de passaportes 
e de agencias de emigração 
e no de repressão da emi- 
gração clandestina; 

3.° 20:000^000 reis an- 
nuaes, para as despezas ge- 
raes do Estado; 

4.0 A quantia que restar 
do sobredito producto será 
receita privativa do ministé- 
rio do reino, e applicada em 
subsídios para supprir os 
deficits, e auxiliar o desen- 
volvimento dos institutos de 
beneficência dependentes dos 
ministérios do reino e da 
ma rinha. 

§ único. A disposição do 
n.® 1.0 d^te artigo é res- 
tricta aos empregados dos 
governos civis, a quem tsse 
direito era garantido pela 
lei de 23 de abril de 1896, 
accrescendo por isso a parte 
que competiria aos posteri- 
ormente nomeados, ás ap- 
plicações consignadas nos 
números seguintes. 

Art. i.0 é auctorisado o 
governo a regulamentar den- 
tro das leis em vigor, e seu 
augmento de despeia, todos 
os serviços relativos a emi- 
gração para fóra do reino e 
á fiscalisação das respectivas 
agenchs. 

Art. 11.0 Ficam por esta 
forma revogados os artigos 
7.0, 19.0, 11.0, e 15.° da ' lei 
de 23 de abril de 1899, e 
bem assim o n.0 2.0 dó ar- 
tigo 148.° do regulamento 
de 6 de agosto de 1896, na 
parte contraria á presente 
lei. 
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Original para o 
«Jornal de Melgaço» 

(.4 o Ferdinand) 

Perguntaste-me um dia. 
Irmã, toda graciosa e sorri- 
dente, com os teus longos 
cabellos negros derramados 
e odorosos como um rosei- 
ral em flor, porque são tão 
brancas as gardénias, tão 
brancas, na sua forma ten- 
tadora e adoravel. 

Ouve; 
No principio do mundo, 

quando os nos-os primeiros, 
paes, doce amiguinha,'tinham 
trocado já embriagantes bei- 
jos de amor, acordando pa- 
ra a vida solitária, havia a 
um canto do Paraizo uma 
triste flor sem perfume,ver 
dc-pallida, mirrando-se á 
mingua de uma gotta deor- 
vallho, queimada pelo sol 
canicular. 

Uma vez, a formosíssima 
Eva—o primeiro sorriso da 
crcacão—bella na sua nudez 

de estatua hellenica. deu com 
a pobre flor isolada, mor- 
rendo resequida, vergando 
na fragilidade do hastil. 

Achegou-se dXIla, toda 
carinhosa e meiga; tocou-lhe 
as petahs amollecidas e um 
gemido brando de quem mor- 
re saiu do coração dXque! la 
flor: — Porque me deixas 
morrrer, lyrio branco do 
peccado? 

Tenho sê.íe, muita sede; 
dá -me agua. 

Eva. toda gloriosa na pom- 
pa soberba de sua plastica, 
amiguinha, desvellada já pe- 
la triste gardénia, afagan- 
do-a com amor c ternura, 
cobriu-a de beijos, como se 
quizesse a beijos revivcsccl a, 
a beijos malar-lhe a sede. 

E, pressurosa e magoada, 
cabelleira basta ondeando 
ao vento, correu a todos 
os re tatos e a todas as fon- 
tes: os regatos c as fontes 
estavam sec:os.. 

Voltou amargurada a pri- 
mitiva mulher voluptuosa 
para junto da infeliz gardé- 
nia e de novo cobriu-a de 
Deijos. 

...Chorou, e as lagrimas 
a queimaram mais. 

Desesperada então,no em- 
penho supremo de dar vida 
áquella pobre fl ir, ordenha 
amorosa o roseo e erecto 
seio (iprenhe sobre a flor 
pendida, enche-lhe o cálice 
de leite suavíssimo, bor ri fa- 
lhe as folhas, acolhe- a ás ra ■ 
mas de um jasmineiro flori- 
do e volve á cabana rust ca, 
onde dormia o venturoso 
Adão. 

Quando, no outro dia, 
voltou Eva, entristeci 'a ain- 
da, a ver a resignada gar- 
dénia, encontrou-a firme no 
hastil gracioso,viçosa e bran- 
ca, muito branca e luxuri- 
ante como uma flôr de lei- 
te. 

Eis ahi, adorada Irmã. de 
onde vem a brancura divina 
das gardenias, a lacteseen- 
cia suave, o odor di femina 
que ella encerra. 

Theodoro Rodrigues 

\fts nossos 

A todos os nossos 
asslgnautcs «geie aluda 
sc acham em dehaia. 
rogamos a ffiaexa de 
mandarem satisfazer, 
quanto autes, a esta 
redacção a importân- 
cia das suas assfgna- 
tsiras. 

Antecipadamente a- 
gradccc este obsequio 

A redacção 
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U 21 do muz findo o n tl • | 
io moraado do Pnmbíl 

Slorgndt» «lo ■"fiaílral 

Acerca do 
d'este illustre 
o nosso presado coílega 
«J irnal de Vianna»; 

«Falltceu cm Melgaço no j 
dl 
■m 
Antonio Candido de Sou/.a 
e Castro Moraes Sarmento, 
que iVaquel e coi celho exer- 
ceu em tempo os cargos de 
administrador do concelho 
c presidente da camara, me- 
recendo respeito c conside- 
ração publica por suas dis- 
:incta= maneiras, extrema 
probidade e desinteresse e 
génio beneficente. 

Militou no partido regene- 
rador o illustre e velho fi - 
dalgo, em cuja vetusta caia- 
pia residência de morada não 
longe das aguas do Pezo, 
ainda nos últimos tempos da 
sua vida fazia ís honras da 
localidade, aprcscntsndo-se 
de carrnagem c vestido com 
a sua farda a visitar alguns 
titulares e pessoas d", alta 
graduação, que na estação 
de verão tem ido alii fazer 
o sen tratamento, hospe- 
dando se no grande hotel. 
Com a sua morte desappa- 
rcce um dos raros e antigos 
morgados, que ainda restam 
por aquelles sitios, ufanan- 
do-sc em habitar nas suas 
pitorescas residências, e tra • 
tar das suas dilatadas pro- 
priedades vuraes, as quaes 
no seu conjuncto dão um 
tom alegre e característico a 
todo esse encantador trajec- 

A praga tio centeio 

fallecimento ! Rcfcrtrr. da Beira Alta 
fidalgo, diz | que está causando ali enor 

mes prejuízos á agiicultura 
í praga do centeio. 

Esta praga é constituída 
por u n insecto alado, do 
feitio d,uma abelha, mas de 
menos de metade em dimen- 
sões, e mais escura no dorso. 
O inscc; > poisa nas espigas 
do centeio e suga os bagos, 
deixando-lhe só a casca. 

De longe conhecem -se as 
searas atacadas pelojnsecto 
destruidor em rasão das 
manchas brancas, que fazem 
no meio das searas a? espi- 
gas esvasiadas. 

O insecto não tem atacado 
as searas de cevada e de 
trigo, embora estejam ao pé i 
das do centeio. 

O único remedio até agora | 
conhecido é a apanha á mão, 
que porem sc torna dispen- 
diosa, além do damno que 
cansa ás searas a entrada de 
pessoas no meio d,eUas es- 
tando já de palha alta. 

O insecto, quando é apa- 
nhado e cae no chão,enros- 
ca-se sobre si proprio. E' 
dotado dMma grande vitali- 
dade c resistência. Se o en- 
terram, sem o esmagarem 
ou queimarem, fura a ca- 
mada da terra e volta á sua 
faina de 'destruição. 

Para o ministério das 
obras publicas teem sido 
enviados alguns frascos chei- 
os da tal praga. 

* 
Por cá já o armo passado 

atacou bastante o centeio e 

49 ci-sazador Imvzlleli-o 1! Noticias do Ui-azil 
«Floriano B^cixoto» jj Náo são nada a}íradaveis 

Entrou ha dias nn Tejo o ,1 a^ ultimas noticias reccbi- 
cruzadorbrazileiro «Floriano il das do Brazil relativas ácri- 

Arrciuaiação Ui klno de Frcllas 
II 

Peixoto», que, em nome do 
seu go/erno, vem retribuir j 
a visita que o cruzador por-"] 
tuguez «D. Carlos» fez ao 
Brazil. 

O cruzador «Floriano Pei- 
xoto», é destinado á defeza 
das costas, e foi construído 
nos estaleiros de La Seyne 
em 1899, data em que foi 
lançado" ao mar. 

E1 construído de aço, tem 
3:i62 toneladas de desloca- 
mento, 71 metros de com-| 
primento, 14 bocca c 4 
de calado aMgua, e 2 héli- 
ces. 

\ machina c da força de 
8:400 cavallos indicados. 

c,1 protegido por uma cin- 
ta couraçada de i3 pollegadas 

I de espessura de aço harvei- 
i sado, sendo também o con- 

véz protegido. 
Possue o seguinte arma- 

mento: 
2 peças de 9,4 pollegadas, 

se financeira e commercial. 
Além da suspensão de pa- 
gamentos no Banco ja Ba- 
li a, suspensão que nurto 
prejudica nos seus interes- 
ses vários indivíduos resi- 
dentes no nosso paiz, no 
Pará tcem-se declarado mui- 
tas fallencias, calculando-se 
o passivo em go.oooioóopooo 
reis. 

A casa Marques Braga c 
uma das fallidas. 

—Continua a apaixonar a 
opinião publica no Brazil a 
próxima designação dos can- 
didatos á presidência da re- 
publica. Alem do dr. Ro- 
drigues Alves e Quintino 
Bocayuva, falla-se em Julio 
de Castilhos, antigo presi- 
dente do Estado do Rio 
Grande do Sul. O dr. Ro- 
drigues Alves seria um con- 
tinuador da politica finan- 
ceira do actual presidente, 
emquanto qúe Bocayuva, 

A porta da repartição do jj Referente ao dr. Erbino 
correio dTsta villa, está fi- | de Freitas, dizem de Loan- 
xado um edital a convidar da o seguinte: 

to de Mons.ão a Melgaço, 
que torna curiosíssima esta jj este anuo continua 
parte do alto Minho. 

Paz á sua alma e posames 
a sua família. Direitos de lacrcè 

e 2 d'e õ.q genero Howitzers; consequente com as ideias 
4 de 4,7 pollegadas, de tiro i, do jornal «O Paiz», em lo- 
rapido, 2 metralhadoras, Ma- 'j gar de pretender restabele- 
xim, 4 peças de calibre 6,8 j! cer a circulação metalica, 
de i. Completam o arma- j pensaria primeiro que tudo 
mento 2 tubos lança-torpe- j! 
dos, submersos. 

A velocidade do andamen- " 
to é de ró milhas. 

Tem paióes para 286 to- 
neladas de carvão, podendo 
levar mais 200 de carvão 
supplementar. 

O «Floriano Peixoto» c 
de typo idêntico ao «Marechal 
Deodoro»,também construí- 
do na mesma casa. 

^  

   

C««rai dts tuberculose 

Dizem dc Roma que em 
Veneza, o dr. Gacazza Ligi 
descobriu um novo tratamen- 
to d^quella terrível doença, 
que tantas victimas tem cau- 
sado, valendo-se exclusiva- 
mente do alho, planta lilia- 
cea tão conhecida nó nosso 
paiz e que os cozinheiros 
empregam em differentes 
molhos. 

O jornal onde encontra- 
mos esta noticia accrescenla 
que aquclle clinico tem obti- 
do curas completas,mas não 
indica a maneira como deve 
ser empregado o. . alho. 

Srs. facultativos: valerá a 
pena estudar um pouco e 
applicar depois o alho na 
cura la tuberculose? 

Pode ser que o resultado 
seja satisfactorio. 
    • 

g>iubeli-o hespaohol 

Compra-se a q5Õ reis. 
Vende-se a 960 reis. 

 — 
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Foi permittido ao nosso 
amigo sr. dr. .Manoel Felix 
Maneio da Costa Barros,pa- • 
gar em 12 prestações men- 
"aes a quantia de 12S000 
reis de direitos de mercê 
que se liquidou dever dolo- 
gar de administrador do con- 
relhn de Ponte do Lima. 

—Também ao sr. José 
Maria de Ascensão e Sousa 
foi permittido pagar em 48 
prestações mensaes a quan- 
tia de ' i33f5oco reis de di- 
reitos de mercê pelo logar 
que está a exercer dc admi- 
nistrador do concelho dc 
Cerveira, bem como ao ba- 
charel sr. Antonin "José de 
Pinho Júnior a quantia de 
535435 reis em 48 presta- 
ções pelo diploma da sua 
nomeação para o logar de 
administrador do concelho 
de Monsão. 

Aotas de 30$000 

Pela direcção do Banco de 
1 ortugal foi prorogado, até 
3i de maio do corrente an- 
no, o p azo para a troca 
das notas de Soàooo reis do 
antigo typo. 

Aviso aos interessados. 
ÍH»  

em proteger o trabalho c 
desenvolver as industrias, 
por se tratar de um paiz 
immensamenie rico,mas por 
explorar, 

A opinião acha-se bastan- 
te dividida a respeito da de- 
signação do futuro chefe do 
Estado. 

4 
—— 

Pediu a exonetacão de 
amanuense da administrfção 
do concelho de Monsão o 
sr. Jacome Pereira Pimenta 
de Castro Pitta. 
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OCHUEPRETO 
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ALÉXIS DE VALON 

I 

Ao cabo cresse tempo ba- 
teram; abriu-se a porta e 
appareceu a sr. 
acó punhada de sua filha. 
A sr." Levert, segundo os 
h.bit-js das muPercs cuja 
tez naua tem que ganhar 
com a claridade, conservava 
o seu salão ivuma meia luz 

momento não foi visto por 
ellas: esperou que a dona da 
casa o apresenta-sse solem - 
nemente á irmã. Alina, re- 
conhecendo o interluctor da 
esplanada, corou saudar.do-o 
como envergonhada; depois 
passoú-lhe pelo semblante a 
modo dMma espeoie de in- 
quietação, e olhou de impro- 
viso para sua tia e sua mãe. 
Nenhum destes movimentos 
quasi imperceptíveis escape u 
a Gastão: elle colheu-qs á 
pressa deixando para mais 

Debr.is 1 tarde interpctral -os. 
O jantar a principio fui 

monotono. 
Estavam todos constran- 

gidos, como sempre aconte- 
c entre pessoas que não se 
conhecem, qne se estudam, 
e se mascaram para escon- 

A 
lisonjeira. Gastão, que se ti- 
nha levantado áchegada das 1/ der o verdadeiro rosto 
duas convivas, no primeiro sr." Levett soífrla a anxie- 

Aotas de aoAOO® 
reis falsas 

Diz a «Gazeta de Bragan- 
ça» que já ha imitação do 
novo modelo de notas de 
gopooo reis, suppondo-se se- 
rem fabricadas em Hespa- 
nha. 

As primeiras apparcce- 
ram nos concelhos de Mo- 
gadouro e Vimioso. N^quel- 
le o administrador sr. Ce- 
lestino Beça capturou o ne- ! 
gociante hespanhol de gado 
1 homaz Alonso Rodrigues, 
que havia já passado algu- 
mas e ao qual foi encontra- 
da ainda uma. Com tile fo- 
ram detidos outros indiví- 
duos. 

Cautella! porque ellas não 
deixarão de apparecer por 
cá. 
   

dade dMma dona de casa que 
receia do juizo d'um hospe- 
de dilticil de contentar. A 
sr.a Dubois parecia-se com 
sua irmã. Era uma d'esias 
pessoas que, para provar 
que conhecem o inundo e as 
boas maneiras, comem de 
luvas, faliam desembaraça- 
meote do seu cachemir, e 
chamam com um descuido 
estudado o vinho de cham- 
panhe, champagne. São mí- 
nimas faltas, e o uso tolera 
abusos que bradam mais; 
mas nada revolta tão cruel • 
mente o gosto d'um homem 
do mundo como estes bar- 
bai ismos, que são a- verda- 
deira pedra de toque da so- 
ciedade em que vivemos.Es- 
tas notas falsas rasgam-lhe 
o tympano, vão revelar- 
Ihe incompat bilidadessociaes 
immensas, bem que apenas 

Blui-la 

A policia de Lisboa tem 
entre mãos um caso de bur- 
la interessante. Um indivl- 

l1 duo de aquella cidade hypo- 
thecou a seu sogro algumas 
propriedades rústicas que 
possuía no Algarve, pela 
quantia de aooáooo reis.isto 
em 1898. 

Decorridos dois annus,pa- 
ra não pagar a divida e ficar 
com as propriedades livres, 
combinou com um moço de 
recados que figurasse como 
sogro d'elle perante um ta- 
bellião e,o qual lavrou escri- 
ptura de quitação. 

Assim conseguiu vender 
as propriedades, de modo 
que quando o verdadeiro so- 
gro do budista pretendia 
executar o devedor, encon- 
trou-se s»m nada. 

O burlista foi preso e con- 
fessou tudo. 

«A Bandeira 

concorrentes para a arre- 
matação da conducção das 
malas do correio, de S. Gre- 
gorio a Valença, a qual terá 
logar ao meio dia do dia 5 
do mez corrente. 

Slandauientos 
da lei da pança 

l s mandamentos da lei 
da pança são dez, a saber; 

1.0—Amarás a carne so- 
bre todas as coisas e ao pei- 
xe como a ti mesmo. 

2.0—Não jurarás ter be- 
bido vinho puro nos hotéis, 
casas de pasto ou tabernas. 

3.°—Guardarás o jejum 
no dia 3o de fevereiro de 
cada anno. 

4.0 — Honrarás aquelles 
que te derem bons jantares. 

5.°—Não matarás senão 
animaes que servirem para 
a panella. 

6.°—Nunca encherás mal 
o copo nem te levantarás da 
mesa com appetite. 

7.0—Não furtarás pão aos 
que o não tiverem. 

8.° Não anotarás a pos- 
tas de pescada quando co- 
meres fiambre. 

9.0—Não desejarás os os- 
sos e as cascas da meza do 
teu proximo. 

10.°—Não cubicarás a fo- 
me alheia. 

Estes dez mandamentos 
encerram-se em dois. 

Desastres 

Na freguezia de Paço con- 
celho dos Arcos, ha um pe- 
nedo com uns buracos feitos 
de proposito para dar tiros 
por occasião das festividades. 
Quando no domingo os es- 
tavam canegando, um d'el- 
les fez explosão, ficando fe- 
ridas gravemente três pes- 
soas. Uma destas parece 
que ficará cega. 

No Pinhão, quatro indiví- 
duos, mataram ás facadas 
Antonio Balique; estão tres 
pessoas prezas e o verdadei- 
ro assassino evadiu-se. As 
auctoridades procedem. O 
assassino tinha 25 annos e 
era bem visto. 

Uistrlltiildorcs 
mi piv u umcrarlos 

O «Diário» publica o avi- 
so abrindo concurso por 3o 
dias, para preenchimento das 
vagas de distribuidores su- 

«Vindo no vapor «Amba- 
ca», chegou a est; cidade o 
-Ir. Urbino de Freitas, que 
vem cumprir a pena de de- 
gredo em que foi condemna- 
do. 

Acompanhou-o á fortale- 
za de S. Miguel o amanuen- 
se da companhia de policia, 
sr. Manoel dTJliveira Sal- 
vador, com quem Urbino 
largamente conversou. 

Está muito acabado e oc- 
cupa-se actualmente na des- 
coberta da cura da tubercu- 
lose, tendo esperanças de 
obter os melhores resulta- 
dos. 

Não trouxe a família.» 

K1 sem fundamento, pois, 
a informação dada ultima- 
mente por alguns jornaes, 6 
de que Urbino,em seguida á 
sua chegada a Loanda, dera 
indícios de alienação mental. 

— 

O Occldcnfe 

O n.08o3 do «Occidente», 
que recebemos, publica as 
seguintes gravuras: retrato 
do professor Silva Amado, 
presidente do congresso do 
núcleo de Lisboa da Liga 
contra a tuberculose; retra- 
to des artistas Emma Leo- 
nardi. Gregorio Gabrielesco 
e Angelo Frondoni; tumulo 
do visconde de Valmor;casa 
onde nasceu o orador Ma- 
lhão, en, Óbidos; retrato do 
fallecido general Wenceslau 
Telles. 

Portugucza» 

Recebemos a visita d^ste 
novo collega, com c qual, 
gostosamente, vamos per- 
mutar. 
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visivei-, e tanto mais irre- 
mediáveis quanto são ins- 
tir.ctivas, e é impossível fa- 
zei-as sentir a quem não as 
cornprehende por si mesmo. 
A respeito d'estas gradua 
ções que dividem em castas 
irreconciliáveis a sociedade 
de Paris, Gastão era mais 
indulgente do que qualquer 
outro. Forjador de aventu- 
ras por gosto e por habito, 
vivia a seucommodo cm to- 
das as zonas e em todas as 

ll casas; estudando com inte- 
res e as desigualdades, ada- 
ptava-se de bom grado a 
lodos os hábitos; para elle 
os fracos da soc edade (e 
dcscobria-os tanto na alta 
orno na baixa) eram assum- 

I ( to antes de observação que 
1 de desgosto. Por outro lado. 

n^ste momento pouco 'he 
i mportaria achar-se sentado 

Cirande cxlto c 
actualidade 

De grande êxito como já 
e«tá obtendo em Lisboa, 
Parto e "em outras localjda- 
des, a «Historia dos Jesuí- 
tas», por P. Zaccone, em 
edição illustrada feita pela 
«Empreza Liberal Editora», 
custando apenas cada cader • 
neta 25 reis! Por este preço 
não haverá quem deixe de 
assignar a obra, de assim 
conhecer a Historia, de ins- 
truir-se sem sacrifício, pois 
completa, seu custo regula 
600 reis. Agora mais que 
nunca o povo precisa conhe- 
cer o que foram, o que são 
ainda e quanto valem esses 
contra quem ella clama em 
todo o paiz, e cuja expulsão 
tanto deseja. Que todus os 
nossos leitores vejam o an- 
nuncio aTcsta edição de tão 

pranumerarios nos correios, j grande actuahdade e inte- 
entre outros, nos concelhos resse como digna da protec- 
de Amarante, Bouças, Pare- 
des, Povoa de Varzim,Val- 
longo, Villa do Conde, Mel- 
gaço, Ponte da Barca, Va- 
lença e Vianna. 

 ■ 
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ao lado d'um iroquez. A so- 
brinha da sr.a Levert altra- 
hia toda a sua attenção.Não 
deixava de observal-a bus- 
cando sempre variar a con- 
versação languida de duas 
irmãs. Alina não se parecia 
com ellas em nada. A pos- 
tura era particular. Menos 
elegante que sua mãe, tirara 
as luvas, e suas mãos eram 
bellissimas. De resto, ainda 
que muito mais singela, não 
lhe faltava tal ou qual affec- 
ção; comia com a ponta dos 
beiços, para indicar com isto 
que o appetite era a seus 
olhos um sentimento mes- 
quinho. Parecia também pre- 
occupada.Scus grandes olhos 
azues, apezar de se furta- 
rem cuidadosamente ás vis- 
tas de Gastão, o seguiam 
em todos os seus movimen- 
tos com uma attencão nota- 

ção do publico. 
Acha-se publicada e já em 

distribuição n^sta localida- 
de a i.a caderneta. 

—- 
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vel. Ouvia a conversaçâo,pa- 
recia estudar todas as phra- 
ses do nosso moço e não di- 
zia palavra. 

Admirado, mesmo vexado 
de ser o objecto dMma ob- 
servação continuada, o se- 
nhor de Charlevai procurou 
muitas vezes travar conver- 
sação com a sr.a Dubois.Di- 
rigiu-lhe perguntas e ella res- 
pondeu-lhe então por mo- 
nosyllabos com signaes vi- 
síveis de desgosto da parte 
de sua mae, que parecia fa- 
zer grande idéa do espirito 
da filha. E cousa extraordi- 
nária, em quanto sua bocca 
pronunciava respostas ba- 
naes, sua physionomia scin- 
tillava de intelligencia. Pa- 
recia pensar muito mais e 
em cousa diversa do que es- 
tava faltando. 
(4) Continua 
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Roubo 

Na manha de terça feira", 
3o dVbril, ao entrar no seu 
estabelecimento de alfaia te- 
ria sito á rua de Mello,d1es- 
ta villa, o sr. Felix Egrejas, 
notou que uma das gavetas 
da. meza em que guarda o 
dinheiro estava arrombada, 
verificando que dVll lhe ti- 
nham subtrahido um enve- 
loppe que continha quatro 
mil reis em moeda papel. 

O larapio ou larapios que 
tinham procedido áqqelle 
'•ãbalho, peneiraram no es- 
belecimenlo pelo telhado, 

, o qual arrombaram. 
Não obstante as dilligen- 

cias empregadas pela Ex.ma 

auctoridade administrativa, 
até agora ainda não foram 

: descobertos o auctor ou au- 
, ctores d'aquelle serviço. 

O sr. Felix pôde conside- 
rar-se um roubado feliz,pois 

• na gaveta arrombada, os la- 
rápios deixaram uma caixi- 
nha a qual continha vinte e 
tantos mil reis em varias 
moedas. 

Alem d'alguns cigarros, 
de nad» mais aquelle sr. foi 
roubado, não obstante ali se 
encontrarem fasendas e rou- 
pa feita. 

—— 
Hcz dc Marta 

Segundo o costume dos 
annos anteriores, .começa- 
ram hontem na egreja ma- 
triz d'esta villa, os piedosos 
exercícios do mez de Maria. 

grado, da freguezia de Pa- 
ços. 

—Baptisou-se ha dias na 
egreja de Prado, uma filhi- 
nha do sr. Vlctorinò José 
Domingues, estimável cava- 
lheiro cTaquella freguezia. 

Serviram de padrinhos o 
sr. José Candido Gonvs de 
Abreu e a sr.a D. Theresa 
Lopes, tia da recem bapti- 
sada, a qual recebeu o no- 
me de Erminda Firmina. 

Os nossos mais sinceros 
parabéns. 

—Em viagem de recreio, 
partiu para o Porte o nosso 
amigo e assignante sr. Tho- 
maz da Silva Loureiro. 

—De visita ao sr. Gene- 
ral Miguel d'Arau)0 Cunha, 
encontra-se n^sta villa o 
nosso amigo sr. Alfredo 
d1"Araujo Cunha, conceituado 
commerciante da praça do 
Pará 

—De visita a seu sogro o 
sr. D. Luiz Anguiano partiu 
para o reino vismho o nosso 
chefe e redator, sr. Duarte 
Augusto de Magalhães. 

—Soffreu um ligeiro in- 
ço mmod o de saúde o nosso 
amigo sr. Gaspar d^lmeida, 
o qual já se encontra quasi 
que restabelecido. j 

—Regressaram de Monsão 1 

os Ex.m0Sdrs. Juiz de Direi- 
to Manoel Fernandes Pinto 
e conservador Antonio Joa- 
quim Durões, d^sta villa. 

4 , 0' 
£Bí!> 

Os abaixo assignados, 
summamente penhorados pa- 
ra com todas pessoas e illus- 
trado clero que se digna- 
ram cumprimental-os e as- 
sisti.- pc; funeral de seu sem- 
pre chorado paee avô,veem 
por este meio agradecer a 
todos tamanha prova de gra- 
tidão. 

Casa do Pombal, Re - 
moães, 28 de abrii de 1901. 

Manoel f de Sousa e Castro 
Moraes Sarmento 

Maria do Carmo de Sousa 
e Castro Pinto 

Lui^ José de Sonsa Pinto 

***«»»««* 
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Faqem annos: 

Amanhã—o sr. P.e Maxi- \\ 
miano Gomes Barreiros. 

Sabbado—o sr. Gaspar An- 
tonio da Cruz. 

—Esteve no Porto, o sr. 
João Luiz FifFc, muito digno 
proprietário do novo Hotel 
do Pezo. 

—Já chegou á sua casa da 
Brea, em Prado, o sr. Ma- 
noel José Alves de Sousa. 

Os nossos cumprimentos 
de boas-vindas. 

—Vimos aqui no dia 24 
do mez findo, o sr. Damião 
Fernandes Braga, de Mpu- 
são. 

—Regressou a Coimbra, 
o sr. José Joaquim d'Abreu. 

—Esteve em Barcellos, o 
rev. Antonio Avelino Dou- 
teiro, illustrado orador sa- 

M w- :- 

Sr. Linguarudo. 

Caso o seu patrão hoje 
esteja desapertado por falta 
de espaço, que lhe não suc- 
ceda como na semana pas- 
sada que foi tal o aperto 
por falta de assumpto que 
nem apertos publicou, peço- 
Ihe o obsequio de aos seus 
leitores dar noticia dhatn 
grande incêndio que no ulti- 
mo domingo do mez das 
petas teve logar nVsta villa, 
do qual junto a descripção, 
em cuja verá que, a excep- 
ção do susto, não resultou 
prejuízo para o paiz nem pa- 
ra os povos e póvas da nos- 
sa sociedade. 

«Na tarde de domingo 28 
do corrente, manifestou-se 
incêndio n'uma casa intra- 
muros d'esta villa, junto ás 
portas da muralha do lado 
do convento. 

Deviam ser 2 para as 3 
horas 'da tarde, pouco mais 
ou menos. A harmónica 
roncava. O soalho gemia 
debaixo do pezo dos nume- 
rosos pares que ali disputa- 
vam qual o que tinha maior 
folego. Os olhares dos cú- 
pidos coriscavam e os ta- 
mancos ferrados, no soa - 
lho, estrondavam semelhan- 
temente a uma d^quelhs 
formidáveis e medonhas tre- 
voadas que costumam ri- 
bombar em Pcmedello, e S. 
Fins do reino visinho, que 
nos fazem lembrar de St.a 

Barbara e S. Jeronymo, e a 
muita gente bôa correr pa- 
ra debaixo dos cobertores. 

O baile corria animadís- 
simo e a casa cheia como 
sardinhas em canastra. De 
renenfe, aquelle innocente 
folguedo, fm interrompido 
por um horrível e Angustio- 
so grito: 

Fogo!!! Fogo!!! 
Os pares desprenderam- 

se mais rápido que um pis- 
car dValhos. Um grito unlso- 
no retumbou na espace sa 
«ala: A' camara, rapazJada.' 
Vamos á casa da camara 
buscar os utensílios para in- 
cêndios. 

Ao dirigirem-se para a 
porta para' aquelle fim, en- 
contraram a sabida tomada 
por duas das protogonistas 
do baile que de mão na ilhar- 
ga discutiam: 

—Tu é que andas a in- 
trometter-te com os hornes 
das outras, minha desaver- 
gonhada! 

—Eu não preciso do teu 
home para nada, elle é que 
me procura, eu. .. 

—Não precisas mas andas 
a morrer por elle. Vae-te 
lavar, minha .. . ., que an- 
das limpa por cima mas suja 
por baixo!... 

-Suja!!!... 
Ainda as palavras nac es- 

tavam terminadas e a rival 
suspendendo os pannos mos- 
tra ... 

Os cavalheiros, ao avista- 
rem a desgraça d^quella 
desi>ifeli%, cqrrem cada um 
para o seu lado n'uma con- 
fusão medonha, assombra- 
dos, horrorisados com o que 
viame.., as bombas não 
chegaram a funccionar não 
sendo necessário ir mais á 
casa da camara buscar os 
utencilios para incêndio,ter- 
minando o cotillon no meio 
da rua onde o dono da casa 
poz a freguesia». 

Do incendo nãoresultaram 
prejuisos materiaes. 

Os feridos foram curados 
com agua-ardente tomada 
internamente, a fim de que 
o effeito fosse mais rápido, 
e á excepção dalguns cheli- 
ques e de alguns dos feridos 
que sairam algo quentes-de- 
vidò ao medicamento, nada 
mais dc gravidade constou 
ao 

Linguarudo 

ANECDOTAS 

—Não sei como você pô- 
de comer n^sta hospedaria. 
Eu já fiz a corte á patroa e 
ás filhas, e é o mesmo que 
nada. Como detestavelmen- 
te, ao passo que você come 
bem. Como conseguiu isso? 

—Faço a corte á cosinhei- 
ra. 

Nhjma relojoaria: 
—Trago-lhe esta pêndula 

para concertar. 
—E1 preciso que traga 

tamberrt o relogio para ver 
o que tem. 

—O relogio não tem na- 
da, a pêndula é que está sem- 
pie a parar 

* 

Foram (a Pandorgas, que 
volta de prolongada viagem): 
—Sabes que o Bilontra es- 
tava para casar com a senho- 
rita Quindins. O casamento 
desmanebou-se. Cada um ca- 
sou para seu lado e cada 
um teve 8 filhos... 

Pandorgas (atalhando): — 
De que elles se livraram! Se 
tivessem casado um com o 
outro, estavam a esta hora 
com 16 filhos! 

mumms 

SasIx de Camões—Ex- 
traordinário romance 'hsto- 
rico por Antonio de Cam- 
pos Júnior; acabamos de re- 
ceber o primeiro volume, 
que muito agradecemos e 
recommendamos aos nossos 
apreciáveis leitores. 

da ^aíít- 
reza—Recebemos o fascí- 
culo n.0 i5 dTsta "nteressan- 
te obra, editada pela Em- 
preza da Historia de Por- 
tugal. 

Cada fascículo, contendo 
! 2 folhas de 8 paginas, in- 8.° 
grande, e de 5 a 10 gravu- 
ras, custa 60 réis. 

Illstoi-la da Revolta 
, do Poeto—S;hiu ou.0 

! fascículo da «Historia da 
| Revolta do Porto», de João 
| Chagas e do ex-tenente Coe- 
! lho e que se está assignalan- I 
' do como uma das mais cu 

riosas e brilhantes publica- 
ções que de ha muito appa- 
recem no nosso mercado de 
livros. 

ducrreli-o c Monge. 
—Grande romance histórico, 
por Antonio de Campos Jú- 
nior, e illustrado por alguns 
do» melhores artistas por- 
tuguezes. Recebemos o 2.0 

tomo. 

Os laizladas —D^sta 
monumental edição do im- 
mortal Poema de Camões, 
que está sendo publicada pela 
Empreza da «Historia de 
Portugal» em condições ver- 
dadeiramente excepcionaes 
de luxo e barateza, acaba- 
mos de receber os fascículos 
n.os 41 a 42, 

Historia deJPortHsa! 
—Popular e illustrada, por 
Manoel Pinheiro Chagas. 
Recebemos os fascículos nu- 
meios i5x a i55. 

«§ MiscraTeis—Extra- 
ordinário romance por Vi- 
ctor Hugo, um dos mais il- 
lustres escriptores francezes. 
Acabamos de receber o vo- 

| lume iõ.0. 

I Revista Industrial— 
1 Publicação quinzenal desti- 

íj nada ás industrias de cortu- 
ií mes, calçado, sellarias, car- 

( ruagens,encadernadores,etc. 
Recebemos o numero 24' 

Vida e Aventuras ad 
miráveis de Rofolnson 
Crusoé. — Recebemos os 
fascículos n.os 19.0 e 20.°. 

Portugal Agrieola— 
Dedicado aos interesses, fo- 
mento, progresso e defeza 
da lavoura, na metrópole e 
nas colonias. Recebemos o 
n.® 7 do 12.® anno. 

Coração dc Crcança 
—Grande romance dramáti- 
co por Charles de Vi tis, edi- 
tado pela empreza do «Sé- 
culo». A publicação é feita 
em cadernetas de 24 pagi- 
nas e 3 gravuras, por 60 
rs. cada uma. Recebemos o 
tomo n.0 n. 

Revista •ludieiaria— 
Magnifica publicação quinze- 
nal.Recebemos o (8.° nume 
ro. 

Ran dAsiandia—Ma- 
gnifico romance por Victor 
Hugo, acabamos de receber 
o 3.° volume. 

IUncyciopcdia das Fa- 
mílias—Excellente revista 
illustrada de instrucção e re- 
creio; recebemos o numere 
t 7í do XV anno. 

Efioi-dados «St Modas 
—Recebemos o numero 3 
d1 esta magnifica revista quin- 
zenal, para famílias. 

jRSBWKSKiS 

Idílios de ÕO dais 

NO juizo de Direito da 
cornai ca de Melgaço 
pelo cartório do 3." 

officio no inventario a que 
se procede por obho de Joa- 
quina Rosa Vaz, moradora 
que foi no logar do Pom- 
bal, freguezia de São Paio, 
em que é cabeça de casal 
o marido Manoel Joaquim 
Gonçalves, correm éditos de 
3o dias a contar da segunda 
e ultima publicação do an- 
nuncio no «Diário do Go- 
verno» citando o interessado 
auzente cm parte incerta dos 
Estado- Unidos do Brazil, 
filho da inventariada, Ma- 
noel Joaquim Gonçalves Ju- í 
nior, solteiro, para todos os 
termos do nesmo inventa- 
rio até final. 

Melgaço, 25 dc abril de 
1901. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito. 

F. Pinto 
O escrivão. 

Aure io Augusto Vai 

1 Luiz de Caiiiôes 

Grande romance histórico d 

Auíakío de Ciinipes 
«ImnittS' 

Vice-consulado de 

en Mel- 

gazo do Mina. 

AVISO 

Por 
cipa á 

el presente se parti- 
los súbditos espano- 

les residentes en este dis- 
trito consular que S. M. El- 
Rey ha concedido indulto á 
los prófugos y mozos nó 
alistados em reemplazo an- 
terior al de 1897, podiendo 
lecogerse los interesados á 
dicha gracia presentando-se 
en este vice- consulado en 
plazo de 4 mezes á contar 
desta fecha. 

Melgazo, 12 d^ibril de 
1901. 

El vice-consul, 
Francisco Antonio Esteves 

mmm 

4os srs. capltalis- 

las e propriela- 

rios—Bom em- 

prego Al (I 

(o fesPjadn eszripto'- ro 
'(Guerreiro e Monge e 

■ Marquei de Pomba'.» 

Foi posto á venda em to 
das as livrarias o primeii - 
volume d'estc bclh romai - 
ce, ainda em nubli:ação nos 
folhetins do «Século». A ca 
pa é uma aguarella a dou 
rado e côres, comprehci - 
dendo entre outras allego- 
lias ao romance, o retrai 
do ffnmortal poeta Lui- de 
Camões. 

Cada volume cartonado, 
800 reis. Brochado Coo rs. 

Brevemente estará em cir- 
culação o segundo volume. 

Pedidos á Bibliotheca li 
lustrada do «Século»—Lis- 
boa. 
João Chagas & 

ex-ienente Coelho 

HisloriaiiaRevolln 

di) Porto 
tos 

31 dc jancii-o dc SS® 
Illustrada com cerca di- 

i5o photogravuras—retra- 
tos, vistas, 'ocaes, curioso • 
documentos e 3o reprodu- 
ções, em papel de luxo, de 
photographias dos vultc 
mais notáveis do moviment. . 

Assigna-se aos fascículos 
semanaes de 10 paginas, a-ó 
preço de Co reis, e aos to- 
mos mensaes de cinco fasci 
culos, ao preço de Soo rei 
—pagos no acto da entiega. 

Pedidos á «Empreza De- 
mocrática qc Portugal» rua 
dos Douradores, 28, em Lis- 
boa, e á «Agencia de Publi- 
cações do Norte», rua dt 
Santa Calharina, TÕ4, no 
Porto. Nas localidades da 
província, — em casa dos 
agentes. 

U 

Vendem-se as proprieda- 
des que foram do fallecido 
Antonio Joaquim Domin- 
gues Salgado (o Grovas), 
na freguezia de Prado, lo- 
gar do Rego. Uma Casa e 
rocios, campo e valado da 
horta; uma grande vessada 
na margem do regato de S. 
Lourenço, até a ponte; do 
lado de cima as terras cha- 
madas da Grandra, marges 
ando o mesmo regato até 
ao moinho denominado das 
«Crujeiras», e uma tapada 
de matto e arvores na Fon- 
te Gonçalo? Quem as mes- 
mas pretender queira diri- 
gir proposta por escripto á 
mesma casa do Reg», ou, 
no Porto, á rua Duqueza de 
Bragança, 384. 

N. B. Estas propriedades 
são as mais bem situadas da 
freguezia e da coinarca,por 
serem muito abundantes de 
agua e da casa se avistarem 
todas. 

I Para tratar com João L. 
i Domingues Salgado. 

Jl 
A's artes, A" IndissSi-sa. 

Ao eoimncrclo, Aos 
juizes, Relega- 

dos, líscrivãcs e Ta- 
bclliães, Aos es- 

tudauics, etc. 
O maior successo liriera- 

rio da actualidade!!! 

cr1" 

LIHí 
Fi-aneez, Allemão, 

Icgíez.íicsjfaaiaoLlta- 
ilano c B*oi tsig«c2 
Publicado pela Empreza 

do «Occidcnte» de Lisboa. 

30 REIS 
Cada fasciculo 

scinimai! [ 
NVsta redacção recebem 

e assignaturas para estr. 
obra extraordinária e fo 
necem-se todos os esclare- 
cimentos necessários para o 
completo conhecimento pra- 
tico dTste utilíssimo livro. 
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Tendo já a venda um completo sortimento para a presente es- 
tacão,peço aos meus ex.mos freguezese ao publico em geial a fineza 
de me preferirem nas suas compras,na,certeza de queenvidarei todos 
os meus esforços,não só para continuar a merecer a estima deto-Jos 
mas também forriecendo-lhes fazendas das melhores qualidades, pelo 
simples motivo de querer 

VENDER MUITO E GANHAR POUCO 
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Camisolas para homem e senhora; Cobertores de lã; 
Chalés de casimira e mcrino;Lenços de malha e mantas; 
Flanellas d^lgodáo desde too reis; Ditas de lã ecôr 
c brancas; Fasendas de lã para vestidos, desde 270; 
Ditas pretas e flanelas; Cachemiras e arnvures; 
Par.nos cxús, morins e domésticos; P^.otilhos de 
vários gostos,a Soo reis o metro; Sortido com- 
pleto de casimiras, nacionaes e estrangeiras, 
pretas e de cor, desde tácooate Sóooo réis; 
Cortes de calça, gostos lindíssimos; 
Grande variedade em castorinas, pró- 
prias para vestidos de senhora, que 
eram de y6o a 65o réis; Baetas xa- 
drez e mescla, de differentes gostos, 
que eram de 600 reis. vendem-se 
a Soo réis; outras ditas,que eram 
de Soo,a 400 réis; 5© qualida- 
des de rlanelas para camisas 
de homem, gostos variadís- 
simos, que eram de 240 a 
190 e 200 rs.; Lã em fio 
e'de côr, própria para 
melas. 

Echarpes 
de malha a 

6S0 reis.Ca- 
chenésde me- 

rino elã, a 800 
réis; Camisas fei- 

tas, para homem, a 
340, 400, Soo reis e 

mais preços. Gcrou- 
sla, a 240, 200, 280, 

340, 400 e mais preço 

t 

O 

Algodões.Toalhas de feltro para rosto. Meias 
de lã e algodões para homem.senhora e cre- 
ança. Guardanapos,a 3o rs.; Chapéus para 
homem. Espartilhos para collete de se- 
nhora, a 5o réis a dúzia; Especialidade 
em candieiros de metal e porcellana,   
proprios para mr-f. de sallaejarras / 
de porcellana. Esplendido sorticfo / 
de gravatas, que eram de 240 a 
too rs. e mais preços; Merinos r , 
pretos e armures, a Soo, 600 / í "A 
réis e mais preços.Panno en- / V. Jm/_ 
festado para lenções, e, fi- 
nalmente,muitos outros ar 
ligos. tanto em fazendas 
como em mercearia,que 
é impossível innu- 
merar. Calçad- pa- 
ra inverno, para 

Colletes 
para senho- 

ra a 65o rs. 
Toucas para 

creança, de vá- 
rios gostos e feitios 
Guardasóes 

imchinas de costura 

SXX^TG-IEXRZ,, 

homem,, senhora 
e creança, com 
grande reduc- 
ção de preço 

Especialidades 

d esla casa 

V/cite de Tra«-os-SIoDtcs 
Doce de todas as qualidades 
Vinhos finos das marcas 

mais acreditadas 

A prestações, e a prompto pa- 
gamento.com grandes descontos. 

Completo"sortido de 
generos de mercearia, 

recebidos directamente 
de Lisboa. 

O 

O mi A- 

Ç\ 

Pili 

NATAL 

Molduras douradas; 
papel,tintas e ou 
trõs objectos 
proprios para 
escriptorió- 

FONEDAES 

Encarrega-se ae todos os serviços 
fúnebres pelos preços mais commo- 

dos e convidativos,assim como forne- 
cimento de caixões de madeira,chumbo 

e zinco, armação da camara ardenje, ce- 
ra para os sahimentos, ornamentação dT- 

grcjas,etc- etc. 

loja nova do lstevls 
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CONTRft■ 

A DÇBILIDADE 

Farinha Peilorai Ferruginosa 

da pharmafia Franco 
Esla farinha, que é um excellentc 

ilimento reparador, de fácil digestão, 
jtilissimo para pessoas de estomage 
Jebil ou emeniio, para convalescente» 
pessoas idosas ou creaõças, e ao mes- 
po tempo um precioso medicamento 
jue pela sua acçSo tónica reconsli- 
juinte é do mais reconhecido proveito 
ias pessoas anemicas, de constituição 
Vaca, e, em geral, oue carecem de for- 
jas nc organismo. EsU legalmente au 
ítorisada e privilegiada. 
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ffORNAL »£ -^T.LGAÇO 

Órgão dos interesses locaes 

P3R03PStrETjiaXi> 

DUARTE fl. DE MAGALHÃES 
—»— 

ASSÍGN/-. TURAS 

Anno  i Jooo réis 
bemestre  600 » 
Africa .rtnno). . . . 2S000 >> 
Brazil ( « . 33ooo » 

ANNONCIOS 

1 Por cada linha _ . . . . 40 réis 
1 Outras publicações con- 

tracto esprriai. 
Numero avul -o  20 » 

r 

* m 
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[STa casa tvqaographica, encarre- 
ga-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornaes, li- 

vros, cartazes, programmas para thea- 
tros, mappas, memoranduns, cartas fú- 
nebres, bilhetes para rifas, facturas, 
participações de casamento, recibos pa- 
ra confrarias, e juntas de parochia, etc. 

; cfflfK oe visíu 5 
m f 
% Desde 3oo a 600 J 
• réis o cento. 
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ClBíKS DE LllTO 

Desde 600 a 800 
m réis o cento. 
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Encarrega-se também de impressos 
para repartições publicas e camaras 
municipaes por preços modicos. 
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CAMISARIA FRANCEZA 

—«»| WE |»»— 

Antonio ííachado da Silva 

lOõ, RUA DO SÁ DA BANDEIRA, 105 

   

Camisas, ceroulas e todos os artigos de 
roupa branca para homens, senhoras e 
creanças. Gravatas, perfumarias e todos 
os artigos concernentes a camisaria.Exe- 
cutam-se enxovaes. 

PREÇOS FIXOS 

Endereço telegraphico—Paraense. 

Vinho Vulrilivo k Cara 
Único legalmente auclorisadn [>ei- 

roveruo, e pela junta de saúde pnhUc. 
' ae Portugal, documento" legalisaiiot 
! pelo cônsul geral do im[ieTio th. lira 
til. E muito util na cunvaiescfiiça d- 
Iodas as doenças; auguienla ••onsi íe 
ravelmente as forças aos in.l.vuluo 
debilitados, e excita o appetile Ic nr. 

., , 'modo extraordinário. Um cali v d s 
,*■*' •!, rinhô, representa uir. bom bile. Ar ti-, 
I -i Má venda nas principae» piiarma. 

Grande edição popular 
Silustrada sob a di- 

recção dos insi- 
gnes artis- 

tas 

ROQUE GAMEIRO e 
MANOEL DE MACEDO 

Esta monumental edição 
depois de completa, não ex- 
cederá 46 fascículos, ou 8 
tomos com cerca de 80 gra • 
vuras originaes, e não cus- 
turá em brochura mais de 
2$Soo reis. 

Como <3 feita 
a publicação 

Constará apenas de 1 vc- 
l lume único esta grandiosa 

edição popular e illustrada 
de Os Ensiadas. em 4.0 

grande, no formato da His- 
toria de Portugal dada 

a lume por esta empreza 
contendo cerca de 64 pagi- 
nas, luxuosamente impressa, 
illustrada com grande nume, 
ro de gravuras, publicada 
aos fascículos semanaes de 
16 paginas e 2 gravuras, ou 
aos tomos mensaes de 5 fas- 
cículos e 10 graauras. 

Còndicçóes da assignatura 

ynoviwciAS 

A assignatura para a pro- 
víncia será sempre paga 
adeantadamente á razão de 

300 reis cada tomo 

Franco de porte 

Recebem-se assignaturas 
na typographia do «Jornal 
de Melgaço»,onde pôde ver- 
se o specimen da obra. 

.TÇ . . 
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